Brasília/DF, 17.07.2007

Pronunciamento do deputado GERMANO BONOW (DEM/RS), sobre a comemoração dos 75 anos de fundação do Sindicato dos Comerciários de Porto Alegre/RS.

Senhor Presidente, senhoras e senhores deputados, venho à esta tribuna hoje para destacar a história de uma das principais entidades representativas do meu Estado. Me refiro ao Sindicato dos Comerciários de Porto Alegre, que há alguns dias comemorou seus 75 anos de fundação.

Estive presente à solenidade de comemoração, que foi marcada pela lembrança de lutas históricas daquele sindicato e por homenagens prestadas a pessoas que contribuíram  para consolidar a entidade e lutaram na defesa dos interesses dos empregados do comércio da capital gaúcha.

Para homenagear essa entidade que representa um dos mais importantes segmentos da nossa economia, que são os comerciários, acho oportuno lembrar um pouco da sua história vitoriosa.

O Sindicato dos Comerciários de Porto Alegre, está comemorando 75 anos de história e de defesa dos interesses dos comerciários. Sua história tem início em 1932, quando era chamado Sindicato dos Auxiliares do Comércio de Porto Alegre. Ganhou lugar no cenário porto-alegrense pelas mãos de Venâncio Ayres de Mesquita, seu fundador. O evento de posse da sua primeira diretoria ocorreu no ponto mais charmoso de Porto Alegre na época, a Confeitaria Rocco, e contou com a presença do governador Flores da Cunha.

A aquisição da primeira sede própria, em 1936, na esquina da Rua dos Andradas com a Rua Vigário José Inácio, consolidou definitivamente a implantação do sindicato. Neste mesmo ano houve a primeira mobilização da categoria, que resultou na conquista de uma lei municipal que estabelecia a obrigatoriedade do fechamento dos estabelecimentos comerciais da Capital nos feriados.

Em 1937, deu-se o marco do investimento em educação, com a criação da Biblioteca do Comerciário e o reconhecimento oficial do Ministério da Educação da Escola Técnica de Comércio, dando continuidade ao ensino profissionalizante já praticado pelo Instituto de Ensino Comercial.

Nos anos 60, como todo o movimento sindical reivindicatório e combativo, sofreu intervenção militar. No final da década de 70 ocorre uma das mais importantes paralisações da história da categoria, com o fechamento das lojas e a lotação do Gigantinho por comerciários insatisfeitos com suas condições de trabalho. A greve durou 48 horas. As reivindicações foram atendidas e os comerciários, por meio do sindicato, reafirmaram, então, sua força.
Nos anos 80 o SINDEC tomou um novo rumo, com a renovação da sua diretoria e das suas idéias. A educação continuou priorizada, desta vez com novo foco: as crianças. Foi criada a Instituição de Educação Infantil Mãe Comerciária, hoje com 18 anos. Esta década foi marcada ainda por embates na Câmara de Vereadores pela aprovação do descanso dos comerciários aos sábados à tarde, conhecido como Sábado Inglês.

A questão social também ganhou destaque. Foi adquirida uma ampla área na praia de Rondinha, onde funciona a Colônia de Férias dos Comerciários e, nos anos 90 foi construído um ginásio de esportes na sede recreativa de Ipanema.
Da década de noventa até os dias de hoje o Sindec esteve na vanguarda do movimento sindical, engajado em lutas que defendem os interesses dos trabalhadores e da sociedade, como a luta pela reforma tributária, com a redução dos impostos; a luta contra os altos juros praticados no País, que inibem os investimentos; protestos contra a corrupção; e reivindicações de políticas de emprego e distribuição de renda.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, atualmente o Sindec representa mais de 95 mil comerciários em Porto Alegre. A sede, na Rua General Vitorino, está ampliada e os serviços diversificados. Educação, saúde e lazer são pontos cada vez mais importantes no seu trabalho. Os investimentos na melhoria nos serviços são constantes. O Instituto de Educação Infantil Mãe Comerciária já conta com três sedes. A qualificação profissional se dá por meio de cursos, que são gratuitos e contemplam outras categorias. As sedes de Rondinha e Ipanema tiveram sua infra-estrutura melhorada. O atendimento médico, odontológico e psicológico contempla cada dia mais comerciários.

Adequado aos novos tempos, o Sindec levanta novas bandeiras e trabalha incessantemente pelo bem-estar dos comerciários de Porto Alegre. Entre as lutas agora iniciadas, estão a regulamentação da profissão de comerciário e a humanização do domingo.

Nesses 75 anos o que vemos é o amadurecimento de uma entidade, que está a cada dia mais engajada com os comerciários, que ultrapassa a fronteira dos direitos trabalhistas e chega num patamar de luta por uma vida digna.

Na solenidade de comemoração das suas sete décadas e meia de fundação, os comerciários, através do seu sindicato homenagearam diversas pessoas, entre as quais, para minha honra, está meu falecido pai, a quem com muita alegria representei na solenidade.

Para reafirmar meu respeito ao trabalho desenvolvido pelo Sindec e mais do que isso, à sua história de lutas, peço a transcrição nos Anais da Casa da relação e uma pequena biografia dos homenageados daquela memorável noite.

Muito obrigado, senhor Presidente.

RELAÇÃO DOS HOMENAGEADOS NA FESTA DOS 75 ANOS DO SINDEC

01) VENÂNCIO AYRES DE MESQUITA

Fundador e primeiro Presidente do SINDEC.

Anos 30. A ditadura imperava no Brasil e no Rio Grande do Sul. Trabalhava-se para colocar pão na mesa e o emprego, para a maioria dos trabalhadores, era o bem maior que se poderia conquistar. Não havia regulação alguma, para o trabalho ou para os salários. Nenhum piso salarial pelo qual reivindicar. A lei era incipiente com relação aos direitos dos trabalhadores. Vivia-se num período de escravidão, com comerciários à mercê dos patrões.

A organização dos trabalhadores era barrada por uma burocracia sem fim, o que fazia da fundação de um sindicato um longo caminho a ser percorrido. Contornar os trâmites legais e o governo não era tarefa simples. Era preciso coragem, paciência, determinação e muita vontade de mudar a realidade da época.

Mesquita foi o comerciário que fez com que os ideais da categoria deixassem de ser sonho, foi quem lutou para que a vida dos comerciários mudasse, de fato. Reconstituiu o grupo que idealizou o sindicato e agregou a ele novas forças para dar início a um amplo trabalho em defesa dos direitos dos comerciários porto-alegrenses.

02) Dr. MANOEL JOSÉ QUADROS (falecido no dia 6 de julho de 2007)

Advogado do Sindec desde janeiro de 1963. Foram mais de 40 anos dedicados às causas trabalhistas e à defesa dos direitos dos comerciários perante seus empregadores. Participou ativamente das negociações coletivas da categoria e luta para que tivéssemos, a cada ano, novas conquistas. A ampliação dos direitos na Convenção sempre mediou seu trabalho, que tem como objetivo garantir melhores condições de trabalho e de vida para os comerciários.

03) Dr. GERMANO BONOW FILHO

Professor da Escola Técnica do Comércio do Sindec. Foi advogado, escritor e teatrólogo. Militante socialista. Líder estudantil, fundou a União Estadual de Estudantes (UEE) e o Teatro do Estudante, do qual foi diretor. Um exemplo de intelectualidade e luta para alunos, professores e colegas da escola. Contribuiu para o trabalho de qualificação e aperfeiçoamento dos trabalhadores de Porto Alegre.

04) Sra. EVA JOAQUINA MARQUES

Funcionária do Sindec desde 1º de abril de 1976. É a funcionária mais antiga em atividade no quadro do Sindec. Completou 31 anos de trabalho e dedicação à causa comerciária. Sua luta se deu dentro e fora do sindicato, ora pelo levantar das bandeiras, ora pelo largo sorriso e ajuda desmedida no momento de atender os comerciários, que sempre foram considerados parte de sua família. Seu trabalho é exemplo e inspiração pra todos nós, que acreditamos no quanto pode crescer esse sindicato e que o comprometimento é uma das essências da nossa força.

05) Dra. TERESINHA IRIGARAY

Advogada, foi a primeira mulher a ocupar, em 1998, o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado, com destacada atuação. Foi Secretária da Educação dos Municípios de Porto Alegre e Sapucaia do Sul. Ex-vereadora de Porto Alegre, foi autora do Projeto de Lei do Sábado Inglês, em 1985, que previa o fechamento do comércio nos sábados à tarde. Engajada com a causa comerciária, defendia a melhoria da qualidade de trabalho para os comerciários e manteve durante seu mandato um elo contínuo de ligação entre a câmara e o Sindec.

06) Sr. CLÓVIS FONSECA BRUM

Vereador de Porto Alegre, deu continuidade à luta pelo Sábado Inglês e, posteriormente, foi autor da Lei 7.109 de 1992, que previa o fechamento do comércio aos domingos. Foi parceiro dos comerciários na luta contra a exploração da categoria e o uso indiscriminado da sua mão-de-obra em favor de lucros maiores.

07) AIRTON FERRONATO

Ex-vereador de Porto Alegre, atuante no movimento pela humanização do Domingo. Lutador ao lado de Clóvis Brum por um domingo digno para todos os comerciários e seus familiares, defendendo perante a sociedade a controvérsia entre abertura do comércio aos domingos e geração de emprego.

08) Dep. Federal VIEIRA DA CUNHA

Ex-vereador de Porto Alegre, atuante no movimento pela humanização do Domingo. Trabalhou com fervor pela causa comerciária e foi fundamental na luta pela aprovação da lei municipal que proibiu a abertura do comércio aos domingos. Em defesa dos trabalhadores, foi contra as orientações partidárias e mostrou-se um verdadeiro defensor dos trabalhadores.

09) Dra. JUSSARA CONY

Ex-vereadora e ex-Deputada Estadual. Diretora-superintendente do Grupo Hospitalar Conceição.

Guerreira desde o projeto de lei do Sábado Inglês, trabalhou pela classe comerciária em seus mandatos. Foi autora da emenda à Constituição Estadual que garantia que os municípios deveriam legislar sobre o funcionamento do comércio. Defendeu a não exploração da classe trabalhadora, com a ampliação dos direitos e melhores condições de trabalho para os comerciários.

010) Dep. Federal MARIA DO ROSÁRIO

Ex-vereadora de Porto Alegre, combatente no movimento pela humanização do Domingo. Atuou na Câmara Municipal de 1993 a 1999 e presidiu as comissões de Educação e de Direitos Humanos. Engajou-se na luta dos comerciários para garantir à categoria condições de trabalho dignas e o descanso semanal aos domingos, a fim de preservar o bem-estar das famílias com trabalhadores no comércio.

011) Sr. EDSON CAVALCANTE SILVEIRA

Comerciário, gerente da Brooksfield do Praia de Belas Shopping Center. Em 1991, gerente da Happy Man do Praia de Belas, foi autor da vitrine mais polêmica de Porto Alegre, na época em que o sindicato lutava pela não abertura do comércio aos domingos. Era terminantemente contra a abertura e teve coragem, mesmo sem a segurança da estabilidade sindical, de exteriorizar suas idéias. Munido dos materiais de campanha, montou, no primeiro domingo em que as lojas abriram as portas, uma vitrine inteira com os dizeres “Domingo Não. Atrás de um balcão também bate um coração”. Sua vitrine foi o marco de um protesto de vanguarda, que partia de dentro da própria loja. 
